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Acta do Encontro do Grupo de Água & Saneamento - # 07/2010 – 27 Agosto. 2010
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                     www.gas.org.mz
 ENCONTRO DO GRUPO DE ÁGUA & SANEAMENTO 
(GAS # 07/10) 
Data: 27 de Agosto de 2010
Hora: 9:00 – 12:00

Local:
Escritórios do Conselho de Regulação do Abastecimento de Água (CRA), Av. Amílcar Cabral n° 757. Maputo
Presentes: Ver a lista dos participantes em Anexo 1

Este encontro do GAS, que tratou sobre abastecimento de água urbana e peri-urbana, foi orientado pelo Sr. Messias Macie, Chefe do Gabinete de Planeamento e Controlo da Direcção Nacional de Águas (DNA). O Sr. Macie agradeceu a presença de todos os participantes e lhes pediu para que se apresentassem, com o objectivo de criar um ambiente de confiança no grupo que permita o diálogo e a troca de ideias.
1. Aprovação da Agenda do encontro e Acta do encontro #06/10
A proposta da Agenda foi aprovada tendo sido, porém, incluído nos “diversos” informação sobre o seminário regional de descentralização no sector de água e saneamento a ter lugar em Pemba/Cabo Delgado e organizado com apoio da Agência Suíça de Desenvolvimento e Cooperação (SDC) (ver agenda final no anexo 2). 
A acta do encontro GAS de Julho (06/10) foi aprovada por unanimidade sem alterações. 

2. Abastecimento de água urbana (investimentos, planos de expansão e/ou melhoramento, desafios & oportunidades, capacidade de gestão dos sistemas)
O Sr. Frederico Martins, do FIPAG, fez uma apresentação em PP sobre o modelo de Gestão Delegada dos sistemas urbanos sob intervenção do FIPAG, com ênfase nos investimentos realizados e desafios existentes.
Da apresentação destaca-se o seguinte:
· No ano 2000 se inicia a gestão delegada do abastecimento de água no país.
· Para questões operacionais do FIPAG, os sistemas estão agrupados em 4 regiões geográficas: Maputo (Boane, Maputo, Matola), Sul (Xai-Xai, Chókwe, Maxixe, Ihambane), Centro (Tete, Moatize, Chimoio, Manica, Gondola, Dondo, Beira, Quelimane), Norte (Lichinga, Cuamba, Nampula, Angoche, Nacala, Pemba). A região Sul é a que está mais desenvolvida.
· O FIPAG exerce transitoriamente a função de operador dos sistemas de abastecimento de água nos casos em que o operador ainda não está identificado. 
· A seguir a evolução de alguns indicadores do serviço:

	Indicador
	2000
	2005
	2008
	2009

	Taxa Cobertura
	32%
	40%
	50%
	60%

	Perdas de água
	>60%
	55%
	40%
	35%

	Horas distribuição
	<15
	19
	19
	21

	Cobranças
	<
	65%
	>80%
	>80%

	Cidades com Gestão Delegada
	5
	9 
	14 
	18 


· Entre os principais desafios do FIPAG nos próximos anos destacam-se aumentar a taxa de cobertura, melhorar a liquidez, expandir a capacidade dos sistemas de distribuição, melhorar o serviço ao cliente e desenvolver o capital humano.
A apresentação gerou muitas intervenções por parte dos participantes. A seguir, resumem-se as que mais foram destacadas:
· Processo de controlo de qualidade da água é efectuado em conformidade com os parâmetros estabelecidos pelo MISAU/OMS; alguns destes parâmetros são analisados diariamente, tais como a existência de patogenos ou conteúdo bacteriológico da água. Na região de Maputo controlam-se 45 parâmetros. 
· Com relação a questão sobre se na facturação da água se inclui também os custos de recuperação de investimento, foi aclarado que as cobranças se referem apenas ao consumo de água facturada; todavia existe um ajustamento sistemático das tarifas de água de modo a cobrir os custos de operação e manutenção (O&M). No geral os níveis de cobrança atingidos são altos devidos, em parte, a qualidade dos serviços prestados e, por outro, a criatividade das empresas para motivar os seus trabalhadores através de estabelecimento de sistema de bónus ligado ao desempenho nas cobranças.
· A questão dos custos per capita dos investimentos de abastecimento de água realizados, foi também discutido. FIPAG esclareceu que os cálculos são feitos considerando o número de usuários previsto das instalações que vão ser construídas e, portanto, considerar os custos per capita, tendo em conta só os usuários actuais, daria muita distorção. Por exemplo, no caso de Chimoio, há um investimento de 60 milhões de USD e a cobertura actual é de 18%, mas a cobertura projectada em 2014 é 70% e este é o dado usado para calcular os custos per capita. 
· Considerando que a maioria das zonas urbanas também incluem áreas com características rurais, questionou-se se, nas cidades onde o  FIPAG actua, este responsabiliza-se também por todas as infra-estruturas de abastecimento de água, como por exemplo bombas manuais o pequenos sistemas, etc. A resposta foi de que as bombas manuais não são da responsabilidade do FIPAG mas no caso dos pequenos sistemas das zonas periféricas, o FIPAG, normalmente colabora na gestão dos sistemas através de parcerias com o Conselho Municipal. 
· No tocante ao papel do sector privado na gestão descentralizada dos sistemas de abastecimento de água urbana, o FIPAG explicou que a sua visão é ter um sector privado activo com capacidade para responder as necessidades do sector. Neste sentido o FIPAG está envolvido em diferentes iniciativas de criação de capacidades do sector. Contudo FIPAG realçou que as empresas precisam se ser mais pró-activas e o papel do FIPAG é mostrar que o abastecimento de água nas áreas urbanas é rentável.

3. Processo de Regulação do abastecimento de água urbano/peri-urbano
Neste ponto da agenda houve duas apresentações, uma do Sr. Miguel Magalhães do CRA, centrando-se no papel do CRA na regulação dos sistemas de abastecimento de água peri-urbanos, e a outra da Sra. Odette Muximpua, de WSP, sobre as possibilidades da legalização da revenda de água no quintal nas zonas peri-urbanas.

O Sr. Magalhães apresentou brevemente o esquema da regulação da gestão delegada. A seguir resumem-se as informações mais destacadas:
· 24 cidades do país estão actualmente integradas no Quadro de Gestão Delegada dos sistemas de abastecimento de água urbana. Entre as mesmas, há diversos modelos de gestão: sistemas geridos por um operador privado (AdeM em Maputo), sistemas sobre gestão directa do FIPAG, sistemas em fase de transição para a gestão privada e sistemas em processo de transferência a AIAS (sistemas secundários).
· Existem os seguintes modelos de regulação:
· Regulação Directa pelo CRA
· Regulação Indirecta: o CRA emite normas as quais são implementadas localmente pelo Conselho Municipal ou Distrito
· Regulação Consultiva: o CRA emite normas e as entidades autónomas aderem-nas voluntariamente.
A Sra. Muximpua complementou a intervenção do Sr. Magalhães com uma apresentação sobre as constatações preliminares dum projecto piloto do CRA sobre a revenda de água no quintal nas áreas peri-urbanas. As informações mais destacadas desta apresentação são as seguintes:
· Em Maputo, cerca de um quarto da população das áreas peri-urbanas é servida pela revenda de água no quintal.
· A revenda é clandestina e caracteriza-se por um clima de corrupção, medo, instabilidade do serviço. O consumidor está indefeso. 
· O CRA e o Conselho Municipal de Maputo assinam um Memorando de Entendimento para implementar um projecto-piloto de alternativas do abastecimento de água nas zonas peri-urbanas, incluindo a revenda no quintal.
· O Estudo de Base do projecto foi realizado de Janeiro a Março de 2010 em vários bairros peri-urbanos da cidade de Maputo. Uma das questões do estudo consistia em avaliar se a revenda de água deveria ser legalizada. A seguir se apresentam o resumo das respostas a essa pergunta de uma mostra de 1460 pessoas entrevistadas:
· 76% são da opinião de que se deveria legalizar

· 5% considera que se deveria manter a situação actual

· 17% são da opinião de que se deveria proibir

· 2% não sabe
· Entre as pessoas a favor da legalização da revenda, uma percentagem significativa (86%) está a favor de que o serviço deve ser regular através da entrega de licenças aos revendedores.
· Com base nestes resultados, AdeM está introduzir a título piloto, sistema de revenda de água o qual tem os seguintes critérios: (i) qualquer cliente regular de AdeM pode revender água, sempre que tenha o apoio do bairro para fazer esta actividade; (ii) os revendedores, assinam uma adenda do contrato de usuário com AdeM, obtêm a licença de operações e tem direito a uma tarifa de água mais baixa; (iii) o revendedor tem, todavia, que pagar uma taxa mensal de 25 MTN a AdeM; (iv) o sistema de pagamento é através de um contador pré-pago. Actualmente AdeM esta recebendo e processando as candidaturas dos revendedores. 
Principais comentários dos participantes resumem-se no seguinte:
· Os participantes concordam que este é um assunto que requer discussão mais aprofundada dada a sua natureza. O mais provável é que esta seja uma solução de transição entre o sistema de fontanários e o das ligações domiciliárias. Embora não esteja claro ainda como vai evoluir o mercado de fornecimento água nas zonas peri-urbanas, julga se provável que nos próximos anos ainda exista um elevado número de pessoas que precisem do sistema de revenda de água. 
· Com relação ao preço de compra e venda de água por parte dos revendedores, o CRA esclareceu que os revendedores irão pagar o mesmo preço por m3 que no caso dos fontanários e o preço máximo de venda à população vai ser de 0.75 MTN por bidão. 

· Como a tarifa de água para os revendedores é subsidiada em 40% em relação a tarifa normal, AdeM exige um mínimo de m3 facturados por mês aos revendedores. Isto para evitar que as pessoas deixem de dedicar-se a revenda de água e continuem pagando uma tarifa subsidiada.  

· O presidente do CRA, o Sr. Manuel Alvarinho, reiterou que o CRA precisa do apoio dos parceiros do sector de água e saneamento para a replicação deste projecto-piloto a outros bairros peri-urbanos de Maputo e Matola.  

4. Experiencias de abastecimento de água peri-urbano
A Sra. Odette Muximpua, em representação do WSUP, WaterAid, UN-Habitat e WSP, fez uma apresentação de reflexão sobre as alternativas para melhorar o acesso a água potável nas áreas peri-urbanas. A seguir sumarizam-se as considerações de realce: 

· Na última década, a percentagem de população servida por fontanários nos Municípios de Maputo e Matola tem diminuído substancialmente (29% no 2001 (BA) a 3% no 2009 (WSP)). 
· Algumas das possíveis razoes para explicar esta perda de interesse dos utentes dos fontanários são a revenda de água no quintal, que oferece um serviço mais personalizado, a falta de sustentabilidade dos fontanários e a pouca fiabilidade no serviço dos fontanários que com frequência tem problemas de falta de pressão e avarias.
· Entre as alternativas aos fontanários destacam-se a legalização da revenda de água no quintal, os quiosques de venda de água e a extensão da rede secundária para facilitar as ligações domésticas.

· Os quiosques de venda são pequenas lojas onde se vende água e outros produtos de primeira necessidade. Estão a ser implementados como piloto com o apoio da WaterAid.
· O WSUP está implementando uma iniciativa piloto que visa facilitar as ligações domiciliárias e os resultados preliminares mostram-se positivos. 
Após a apresentação, várias intervenções foram feitas as quais focalizaram na complexidade de assegurar o abastecimento de água nas zonas peri-urbanas e experiencias de outros países. Por exemplo, o Sr. Presidente do CRA informou que em outros países de África, os fontanários das áreas peri-urbanas estão sendo substituídos por quiosques. Neste contexto, é preciso decidir qual vai ser o papel dos quiosques e em que ocasiões podem ter melhores resultados.

· A viabilidade das alternativas para as áreas peri-urbanas vai depender da existência ou não da rede secundária nessas zonas. Em alguns países, por exemplo, o abastecimento de água nas áreas peri-urbanas é feita através de camiões porque não chega a rede de distribuição de água.
·  Um aspecto para reflexão é como vai afectar o aumento das tarifas de água aos usuários destas áreas. É possível que famílias que outrora tinham ligações domiciliárias, com a subida das tarifas de água não tenham mais capacidade de pagar pelo consumo mensal de água. 
5. Diversos

· Encontro do GAS de Setembro em Cabo Delgado: a Sra. Angelina Xavier, em nome do Secretariado do GAS, deu uma breve informação sobre a próxima reunião do GAS que terá lugar em Cabo Delgado os dias 23 e 24 de Setembro. No dia 23 vão se fazer visitas de campo aos distritos de Ancuabe e Mecufi e o dia 24 será o próprio encontro do GAS em Pemba.
Informação sobre o seminário de descentralização do sector de água em Moçambique, organizado pelo SDC em Cabo Delgado: o Sr. Pierre-Olivier Henry, da SDC, muito brevemente recordou aos interessados em participar no evento mas que ainda não se tenham inscrito para o fazerem o mais breve possível com vista a facilitar os arranjos logísticos.
Anexos
· Anexo 1: 
Lista dos Participantes
· Anexo 2: 
Agenda do Encontro
· Anexo 3:
Apresentação “Gestão Delegada dos Sistemas Urbanos,
 Investimentos e Desafios ”
· Anexo 4: 
Apresentação “Processo de Regulação do Abastecimento de Água
 nas Zonas Urbanas/peri-urbanas”
· Anexo 5: 
Apresentação “Legalização da revenda de água no quintal”
· Anexo 6: 
Apresentação “Buscando alternativas para melhorar o acesso a
 água nas áreas peri-urbanas”
Nota: Todas as apresentações do encontro estão disponíveis na página - www.gas.org.mz[image: image1.png]
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